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Em seguida El-Rei acompanhado pelo ministe. eram ex 
rio e pelo director do Museu andou visitando a de França, jutas e bourreires de seda, para esto. 
xpaição, que é deveras notavl e revela um im os e repotiros cosa que até agorá Je nl fa 
erante progresso, como que um verdadeiro re: . bricava em Portugal, lanilicios, tecidos d'algodio, 
Poncimento ma industria Pertaguera : petamarias = ovira. verdadeira oidade da e 
fr às industrias já conhecidas em Portugal apre-  dustria nacional — artigos de pharmacia, metál- 
CHRONICA OCCIDENTAL sentam mesta exposição sencivel melhoramento, . Turin, colchões d'arame, tubos le cobre, Camas € 
e além dessas aparecem nas vitrines bem cheias moveis de marcenaria, arteftetos de malha, da 

despertando muito interesse e chamando & bem dispostas da exposição, productos indus- — gueite para molduras, Et 
muito ns atenções do publico de Lisbos a expo” trises de fabricação nova no nono pais, como por 2 À apresentação Westas 


elusivumente importados da Allemanha é 


ovas industrias, algu- 


ção industrial portpuêza que no dia 38 o Mes. exemplo artgos de guinquelhera, que até agora. mas das qua já muito perita a ponto de so 
passado — precisa rem vendidas no mer: 
mente no dia em que ado como estrangei 
erminámos a nossa raso mercê da imbe. 
vitima chronica, co E clidado de alguna dos 
chromia nom EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO» icms q Preferem 
Seu Indaial a Cor elfos. estraogeiros 
mei! de Lbga eu é nor acione não 
dos Joronymos, em. Des ão. melhores 
Belem que 0% portugures, 


“Tem seis annos de 
existencia, esse mu- 
seu, foi inaugurado 
no dia a de julho de 
1887 e 0 seu flustre 
dirdetor, a nosso pre- 
Sado aviso o sr. dr 
Joaquim Tello, esco: 
hendo  igugl din do. 
3, 


hs simples e uniéa 
rranigeitos 1 vem 
rugens do protáceio: 
dado ulimimente, 
vantagens para aquel 
Jns que se dem créado 
au tem progredido, 
desvantagem com 
mereial “osso Pro. 
eceioniomo em rela: 
da industria, que 
apra dá: 

O ilustre director 
do Museu é iniciador 
Wena exposição teve 
ao promovela este 

tuo, como se vê do 
resumo dos motivos 
que O levaram à pro 
É Esses motivos são: 
Avencia! dus odio 
amante escape 
das para. protecção 
das industras macio. 
udar praticamente 
outras modificações 
aconselhados presta 
exposição. 

3º Demons no 
fabricados. no. paix, 


ips 
ode que Gn 
Sir Ene or | 
sim dizer sublinhar 
ta da 
nagar ua 


exposição realisou se | 
com toda a solemni | 
dade estando presen- , 
te El-Rei D. Caros, | 

| 


9 sr. inato D. AE 
fonso, osr, presiden- 

te o comsalho, or. 

migo Pla oo 

Plomatso,. jornais | 
Tas, industrise, com» | 
merciames, e todo o 

pessoal do, Museu 

endo à sua frente o artefactos que tom 
seu director or. dr tem contos sim 
Tello. que “leu um res estrangeiros 
bem elaborado rele 4º Deshuzir o pre 
torio a que Sua Ma: 

Eestade “respondeu 
“im Breve caso, 
Faia Exposição 


conceito, felizmento 
quis extincro de que 
O RIO DAS FONTAINHAS (CANECAS) — Quarso no sa. Conversa Rea 


(Copia de ema photograpbia do ar. Camacho) do. nosso industrial 


"8 


O OCCIDENTE. 


confiança suficiente para não mascarar os seus 
productos com arrebiques estrangeiros. 
5º Conhecer do adeantamento das nossas in, 


“Or a Esposção actua prlenchéu brilbante- 
eme à seu Bm e responda a fados emes que. 
“itos que do propol.a ao minto, se lormalatam 
no Sspiito esclarecido € lucido do seu nasire 


8 
mereio é prejudi 
sumidor sem proveito para ninguem. 

Nestas exposições industriaes vê-se claramente 
é practicamente. quaes as industrias que pódem 
aproveitar com o proteccionismo da pauta, quaes. 
aque esse proteccionismo de nada serve. 

Jemonstrar ao consumidor que alguns dos ar- 

tefacios macionaes pódem competir com os s- 
trangeiros, inspirar ao industrial a confiança ne- 
cessaria pára não m eus productos a 
fingir estrangeiros, é de grande convenfencia e uti 
lidade, é sobretudo de grande necessidade, por. 
que apesar de todo o pairiotismo que ha annos a 
sta parte se tem gasto em palavras, em reto 
cs, muitos industriaes, para fazerem venda aos. 
seus productos, teem que apresental-os como es 
trangeiros e no seu relitorio o Dr. Tello cita dois 
exemplos, o do sr conde de Refugio, que para li- 
Songear O consumidor tem que sellar com marca. 
inglega ax suas magnticas casimiras, e 0 do sr, San- 
tos, habbil perfumista, que para dar extracção aos. 

productos, tem que os apresentar em frascos. 
rancezes, com etiquetas francezas, e transformar. 
à seu nome de Santos em Mr. Sotnas É a 

Francamente é indispensavel que isto acabe, é 
indispensavel que este, vegonhoio e ridiculo é 
trangeirismo do consumidor acabe duma vez pa- 
Ta sempre, porque é uma verdadeira vergonha 
nacional, 


ta apenas nos pros circums- 
cripção do sul; é grande pelo seu alcance patrio- 
tico, é grande pelo avultado numero de indus- 
riaés que a esse certamen concorrem e pela qua- 
lidade ' belleza de muitos dos productos expos-. 


sitámos apenas uma vez, é em visita rapida 
a exponção, que así exellentemente dipo 
com uma elegancia, um fino tacto, urna deli 

te, que faz muita honra à todos aquelles 
que meia trabalham é principalmente ao seu or- 
ganisador, o Dr. Tello, que lhe dedicou toda a sua. 
solicitude, toda a sua alta ilustração, subida in 
teligencia é brilhante criterio. 

oltaremos lá mais uma vez, porque uma das. 

andes qualidades d'essa exposição, é não ter o 
dspecto maçudo e pesado vulgar nestes tral 
lhos, atrahir as atenções encantando logo ao 
Prinipio à vista, para depois nos encantar 0 espi- 
Tito cum a cansoladora licção, que deli se tira é 
não nos dispensando de tornar à fllar d'ella, des- 
de já registamos aqui, com todo o alto elogio que. 
elles merecem, os nomes da Dr. Josquim Tello, o. 

do museu e o promotor da Exposição, 
do conselheiro Bernardino Machado o liyere at 
nistro que fanecionou essa prospasta, os de Je: 
ronymo Silva e Carlos Borges, conservadores do. 
museu, que tanto rbalharam todos coecivinem. 
te para o bom exito d'essa importante exposição, 
o que excedeu toda à espectativas Pon 


Vimos já um pouco tarde para filiar do gran- 
de crime que ha dias alvoroço toda a copia, 
jjo se apresentou com todo O aspecto mysterio- 
Sb um capitulo bem urdudo de romanes sense. 
cional, más que. por fim de contas cabio rapu 
mente” e justamente da attenção do público por- 
que atraz dos mysterios que pareciam envolvel.o 
ão havia senão a colossal imbecilida: 
minoso phenomenalmente estupido, porque esse 
qlime que tinha as apparencias dUm prologo à 
Sensation Je Montépin, au de Richebourg, ou de 


Boisgobey não passou d'um 
eterna e nunca assaz conhes 
feroclânde humana, is 
ido de valores importantes, homicidio para 
encobrir o roubo: incendio pará encobrir o ho- 
micídio, tudo isso parecia obra d'Um fascinora ce. 
lebre, dum desses virtuoses do crime, que appa- 
recem de vez em quando. na secna do mundo 
a assombro do publico, para desespero da po 
que perde na pista d'eles todo O seu Jam, 
para Estudo dos crimnailista eruditos 

No fim de tudo não se tratava nada disso, tra- 
tava-se Simplesmente dum alcoohco sanguinario 
e idiota, d'ôma estupidez, duma. ferocidade e 
diuma inhabilidade. perteitamente inverosimeis, 
“uma creatura que para honra da humanidade 
marca excepção ôdiosa é repugnante nos factos 
da malvades e da imbecilidade humana. 

O ignobil herôe do crime da Lapa é uma triste 
figura” de criminoso, que não vale sequer a tinta 
que com elle se gastou. 

Triste figura elle propri 
gera leg vambem a folia de Lobos, que em 
rate fest criminoso estupido e inhabil deu a 
mais desgraçada prova da sua inhabilidade € in- 
Capacidade E 

esde O dia em que se descobriu o crime, se 
suspeitou, quasi que” com certera positiva quem 
Era'o criminoso, que fez todo 0 possível, diga-se 
de passagem, para não deixar as mais ligéiras dus 
vidãs de que éra elle o actor do crime. 

Desde o dia em que se descobriu o crime, uma. 
terça feira de manhã, que o commissario de poli 
cias. dr, Veiga expediu ordens à todos os agen- 
tes de polícia para, se prender o criminoso, de 
quem havia, 0s mais precisos signaes 
mesmo dis, e no dia immediato. 
pssstando vontade 

sfarçã 
tou em rabrm 


pitulo da historia 
ida da estupidez e 


e com elle triste fi. 


eaperando “respontas em tios ceras & todos 6 
vitim menos à policia, e farto de andar em per: 
Tera. iperdado sem” que ningoem O Incotmno: 
att pelas ros da, Loo dois Gir e Goa poi: 
terna! quinto feira, alto di, fo deita-se a dor 

ne Canipo Grande, em cima duma pedra como 
Ge em Exposição pra qem quiese vel os 

Apetar Vis à Policia cominsos a não 6 ver, 
a não dor por elle, é foi preciso que tres popula 
rei, que them dido on! sgnaestdlis dos jor- 
mass descanse ser aguciie o crininono.o 
desde, o neicognie e ossem Char à 

eia para Que Bnalmene 0 homens fosse preso, 
Ec rerai Inconetbival Todo URB a prova clara: 
mente reforma imediata, orgentadima de que 
eatão carecendo os seriços poleses: 

Se o eriminoto foi JÁ não digo um bocadinho 
mata, estava Em bocodinio menos etupio, 
ota Lapa Beata pano 

A cuia não é evidentemente dos comminarios 
que 389, inteligentes, são habeie são aeloros, é 
Mae T0do QUESTO a co poder es pará dos 
obeir o eriincios: 0 mal dão € da mineira co 
ao siso serviço é rigido mas da maneira. Coco 
case serviço é execurado Av cabeças que mandam 
podem ser boas, os braços que obedecem é que, 

raro prestam ara nad € 


co terá prestado no paiz 
mais urm releyantisimo serviço, 


Gervasio Lobato, 


BATALHA DO CABO MATAPAN 


No seculo passado ainda a marinha portugueza 
conservar uns valiosos restos do seu antigo po- 
derio, com os quaes castigasa os inimigos é aju-. 
dava os aliados nas luctas por elles travadas con. 
tra Os infieis. Tinhamos um poder respeitavel 
pela qualidade * quantidade de navios que pos- 
suiamos. Enviavamos as nossas esquadras aos 
mares do norte, és travessias do Atlantico, ao 
Mediterraneo e 40 extremo Oriente, comboyon. 
do e protegendo os numerosos navios de com- 
mércio que affluiam ao porto de Lisboa, contra 
os insultos e ataques dos piratas, que de Tunis, 
Je Argel e de Marrocos partiam a dar caça dá 
embarcações que de regresso do Brazil é da In- 
dia vinham carregadas de rendosas mercadori 

Concorriamos com as marinhas de outras nações. 


a resolver muitas questões que então se deba- 
tiam na Europa, é prestavamos o nosso auxílio é 
soccarro aos que o solicitavam para dirimir can- 
tendas que se travava no mar, 

No reinado de D. Jofo V,— para nos limitar. 
mos ao periodo durante o qual se deu o facto à 
que nos vamos referir. — dispunhamos dinda de 
uma força naval importante, Succediam-se as 
construcções de navios com Uma actividade que. 
hoje nos parece inverosimil; e se fissemos mais, 
cuidadosos em archivar datas é formular estatis-. 
ticas, muis assombrosa. nos pareceria essa aetivi- 
dade" que as poucas notícias « notas que possui 
mos, colhidas na sua maioria pelo meretissimo in- 
vestigador das coisas de marinha, o fallecido, 
contra-almirante Joaquim Pedro Célestino Soa- 
res, nos mostram ter havido, 

Durante aquelle reinado podemos apontar a 
existencia de trinta e duas naus e desenove fra- 
gatas, com um numero de boccas de fogo supe- 
rir à ars além de muitos Cutros navios de 
menor lotação, que decerto os havia, mas de que. 
não podemos designar o numero por nos falta» 
rem dados que nos guiem e ilucidem, 

Cedendo ds solicitações do papa Clemente XL, 
mandou D João V uma esquadra em soccorro, 
dos venezianos contra a grande armada turea que 
infestava as aguas do Mediterranco. Esta esquas 
dra sahiu de Lisboa em 5 de setembro de 1740 
“voltando pouco depois ao reino sem ter, por di 
Teventes Crentanlidades, avistado os tortox, 

No anno seguinte, porém, nova esquadra se 
aprestou para o mesmo fim composta dos seguin- 
tes navios: 
au Nossa. Senhora da Conceição, a bordo do 
qual ia 0 conde do Rio Grande, Lopo Furtado da 
Mendonça. almirante da. armada. real, por cujo 
cargo içava à bandeira redonda no mastro do tra- 
quere, 

Nau Nossa Senhora da Pilar, em que a o cons 
de de S, Vicente, Manuel Carlos de Tavora, sar-. 
gento-mór de batalha do mar, é içava à bandeira 
Fedonda no mastro de mezena. 

Nau Nona Senhora da Assumpção, do comman; 
do de Pedro de Sousa Castello Branco, coronel 
do regimento da armada e fiscal da esquadra. 
Levava a bandeira farpada no mastro de me: 
aema, 

Nau Nosta Senhora das Necessidades, comman- 
dada pelo capitão de mar o guerra Gillet qu Bo. 


cage 


tos VA tata U ranaponto com mantimoni 
to e sobresalenes: 

(Levanta aro ea esquadra no dia as de 
abril de 1717 Indo fundem na ensenda da Paço 
“Arcos, aipirando, Vento de feição à deitar GA 
da Daria, O que readsou à 28, arendo derrota 
para” eureito de Gibralar que passou em à 
Port de a de Maio, 

Contingando tua navegação pelo Mediterra: 
ago pve no la o à Vi dE Alano vá 
las Has do Tiga e Formentaria a 19 pel Sarz 
Senha, estando ei à Vit d Sig ode ch 
ou a sy fundeindo em Palermo: Viltou Em 14 
Aida Méssina e as lh do Gorft e de Zante 
oe reúair soe. navios lindos de 


encaa, de 
Florença, de Malin é do Papa, formando assim 
um conjuncto de força à poder luctar com à po- 


derosa armada turca. 

Teunidos todos 05 navios, formou-se conselho 
a bordo da capitania de Veneza 6 resolveu se ie 
ão encontro da armada inimiga que constava am- 
dar proxima. Fez4e de vela todo à esquadra, é 
navegando. ma direcção que, segundo um aviso 
recebido, deviam estar os turcos, avistaram-os à 
$ de julho perto do Cabo de Santo Ângelo, 

Era comimandante em chefe, de toda à Esqua- 
dra aliada, por nomeação do Pontífice, o teneme 
genéral dá armada francera Mr, de Belfoncaine, 
que içava à respectiva insíguia em a nau de Malta 
Santa Calharina. 

Durante dias andaram as esquadras em evolu- 
ções; mas os turcos foram suecessivamênte dis- 
tanciando-se até se perderem de vist 

À esquadra clliada, porque lhe escasscasse à 

asse lenha, procurou à enseada de Pa 
ra se abastecer, e n'ella fundeou. 
a 18 teve notícia de que os turcos se apro- 
ximavam, e do amanhecer do dia 19 fez-se de 
vela, estândo já à vista a armada inimiga com- 
Posta de $4 navios, que fechavam a enseada com 
A sua extensa linha de batalha, forçando os allia- 
dos à sustentarem all, com grânde desvantagem, 


O OCCIDENTE 


o combate que os turcos começaram com violento. 
fogo. 

À esquadra aliada compunha-se, ao todo, de 
35 naus é fragatas, porque os navios menores e 
as galés se conservaram no interior da enseada 
sombra dos navios de maior lotação, procurando 
estes organisar a sua linha de batalha que, por 
falta de vento, com dificuldade formaram pela 
ordem seguinte : 


Madona det Arsenal-—caprtania de Venes 
Constuna. 

3e Priomfo. 

4 Leon trionfante 


ria Veneto, 
tos San Laurentio. 
* San Pietra, 
12º Aquila. 
o Terror. 
“ES Nptuno. 
Fede, 


19º Sacra Pega. 

aos Valor. 

av 8 Catano, 

E tuguen 

à 8 Lurenço — portugues 

age Colombo 7 

38» Grande Merandro. 

di & Mimo — de Nah 

ap 8º Tugmundo — de Malta 

2 Fortuna, Guerreira 

o? Rainha dor Anjos = portuga, 

38 Nos Senhora das” Neerisidades — portas 
quer 

Ju Santa Catharina — de Malta, navio chefe 
onde a o general Belontaine, 

3x2 Nona Senhuta do Pilar — portuguera 

38 Santa Rota = poruguara é 

Se Nousa Senior da! Conetição — capitania 
rtuguera, 

35+ Matia Senhora da Assumpção — portugueza. 


Como se vê, os navios portuguezes ocupavam 
o extremo da linha. 

Encetado o combate, responderam os aliados. 
ao fogo dos turcos com todo o Vigor é com a 
milor" coragem, procurando, Apesar da má pos 
gão em que se encontravam, vencer os inimigos. 
É aniquilar a sua poderosa armada, a que decerto. 
conseguiriam, se pouco depois de começar à bs 
talha, e contra a espectativa dos nossos veneri 
nos, “que eram os primeiros da linha. com a sua. 
capitania à frente, hão. tivessem abandonado o 
combate, retirando se para dentro da bahia onde 
corriam menos perigo, deixando em frente de 
toda à armada turca Os navios portuguezes, as 
nais de Malta é apenas Uma das suas naus, a Por- 
una Guerreira, que os. não acompanhou na rei 
rada, carregando. sobre estes navios toda a força. 
do ataque dos turcos. Pouco depois as naus de 
Malta, Amitavam os venezianos, retirando se tam-. 
bem para 0 interior da bahia com o seu general 
Belfontine, deixando então sós 05 navios portu- 
Kuezes e à já referida nau de Venera que tão de- 
nodadamente se estavam batendo com os inimi 


5. 
À exiraordinaria resolução dos nossos aliados. 
tirando sé, deixou em eminente perigo os na- 
vios portugueses, & tornou muito duvidoso o fe 
sultado da Incta, À qualidade é grandesa das. 
vios que compuriham a armada turca, cuja capita. 
ia efa de tres baterias; à posição desvantajosa 
em que 1e encontravam os navios portugueres em 
relação aos seus inimigos as avarias que já tinham. 
sofrido, e o seu limitado numero em presença de 
ma dé emeoenta návios que 0s atacaram, tudo 
te jumiava a int um jstiicadorecio e a con 
selhar Uma prudente retirada. Não fo porém esta 
a ídea que assaltou o espirito dos portuguezes; 
ântes se pouparam para uma lucta desesperada, 
confiados na sua. perícia de guerreiros. Era uma. 
temeridade que practicvam continuando o com- 
date em tão desvantajosas condições; mas não 
estava no seu animo virar as costas do inimigo, 
nem era do seu brio fugir so perigo. 

Continuou pois 0 fogo com todo O vigor, quer 
da parte dos, turcos que viam tão poucos inimi- 
gos para combater, como da parte dos portugu. 
zes & quem O avgmento do perigo mais obrigava 
a actos de valor. 

Os venezianos ainda lançaram um burlote ia- 
cendiado. para O méio da Grmada inimiga, mas 
Sem resultado, porque os turcos puderam desviar-. 


se e evitar que  incendio se comenunicasse aos 
deem Sin 
infinito deu ue atas naus à Data, É 
vendo é Conde do Rio Grande o eminente perigo 
Rique estava exposto aquele navio à coa popa 
e estara na nai Conceição, resolve, comes 
ve risco e noravel valor mestêr.se entre ele 6 05 
avi nais, O gue Feafiso (50 dendadamem 
pes 
riádaso e Bavendo-as em tr fogo 
que 4 um signal da capitania toco, foda a sua 
deitado ve resoto e muscbrando convnientemen: 
na pi le area pic aos 
Portugueres. 

Esnsva praticado um grande feito e ganha uma 
batalha com anta gloria pata nós que & Pontífice 
ao ter conhecimento. da resultado da luta e do 
procedimento os nossos envios do almirante 
Conde Tio. Grande a degstnte hoorosa carta 
qn é ln Faboso Gonna pura arata Das 
dos portugueres e o bom sereiço prestado pes 
o noasdoquodra à conta que dele 

Eloa carta ponsíica : 

iclememe ER 

“Amado iho.e ilustre hero, saúde e aposto- 
viga Benção. o quer qu vim fat ate 
àxe por Sartas de, muitos porque tambem vo 
“allen fui meio. bem Inteirádo “de que vós, 
TOHacIPAimema pola! votsa nobres, so tas 
“Bom Xºvosso exemplo todos o mai cair 
racidados: dak poor intao mandada 
“mono filho, muito em Christo, Jo, rei de ore 

oral. & UOL Algures é combetiaõs à mossa 6 
€ Muse prudencia, ba pouco mo mar de More 
elojas com tanta Tortaesa e esforços que 
afora obrigados [ou borbaros a! peca, os 
“quaes intentavam faver guerra na terras e las 
“friso, mas principalmente por causa da voa 
“consta porá como! memo presara 
cen a vd pre palinénio rtp Port 
“3a deprecação O memoravel rei da Portuga pel 
do fnigne: pledades esorçou armada Cn 
Teo ese ndvo, tia verdade mat avaniujado 
“soctorro, por io julgamos ser foto qu o ama 
“ão filho” Alonso. de Noronha, o qual enviases, 
To deiraemos tornar a vô eo ese tre ts: 
“temonho das nossas etiras, nas quaes vos da- 
“mos um devido e bem merecido lodvor e aquei: 
da gloria tão solda, e que sempre had peima: 
pec em 1 que aagat D con on 
a RCA POP e eAms o dial da grua 
ão mese flo longo tndá 

“orais Fortis de Ielicuepão java 
“cida or hours arado das du 
“iencias, fumamente com um papel impremo, 
“mo qual emenmas sogradas iodugencias então 
Teve pdna para quem Souo ode Vos emregas: 
185 Porem! como esteja chegado 6 tempo de re. 
Peherãs deqnada hemeravei ds vaio ca 
“rios para aa patas regiões, com todo q coração 
“amos pedindo que a quem o mar e os ven 
ro obtem, como a vos obdeceram no Con 
Teto vos abra feliz e santo caminho assim a vós 
“como voa mais capitães e soldados, Cor muito 
“amor lançamos o nossa benção aponta, Dada 
Sem Roms, em Santa Naria Maior debáixo da 
one] do pescador. nos 16 de setembro de 

+ logo Chiara, arsaino” 

TA Lopo Furtado de Mendoria, Conde do Rio 
«Grande e gencral da armada de Portuga 

TA Bordo 'doé Baita portogustas Rot Ho aa 
méns, tortos Inedinda ue capitão -de. mar 
Euro, e 130 feridos. Soube que 03 tro ti 
eram emure mortos e lerados una sio00 homens. 

Or postos navio sofireraro bastantes avaria & 
só.2 nau. Pilar recebea no seu costado tais de 
vom ba es 

vg ucres passaram a noite na fina de 
ee Po ierês Ad tar do ritamaa o dos es 
rios dos ques male parte more. 

“as varios polos rrcos foram grandos, 
como se deprebende Pd sua reirada, € na sua 
Armada tliaram depois da bala alga navios, 
Consando que um Unha Ro a Pique e outro sé 
incendiar 

Nos dis o a as inda s aviavam os navios 
turcos; 6 20 amanheger dente lb di, porque. 
o Vento e declarou favoravel. deitaram os nostos 
AVI pira 6 ias apetar 0a avarias recebidas, 
com a Jarenção de risomeçar o ataque, pois os 
duto? ear m si & seacado À fr E 

o io mal poderiam aproveitar com vantagem 
Sis fOrqaio ope 06 nirioe Ande dc posta 
acees coninobrai dentro da habia io Heoeo= 
Panbando nesta resolação, despresando núsaro 
Eragjo que se oferecia far se letar Connpieo 
anniguiamento, do pradde poder maval dos tar- 
95. Ao anoitecer diem di já os immigor sei. 
Bam perdido de vista 


A esquadra portuguera conservou-se ni 
paragens por pedido dos almirantes de Veneza e 
do Papa, até no dia 15 de Agosto, em que o conde. 
do Rio Grande resolveu retirar, navegando para 
à porto de Messina onde chegou a 24. 
- Recebidos alli os portugdezes com grandes dis. 
tincções, pelos feitos praticados, houve grande. 
concorrência de visitantes a bordo dos návios a 
vêr os destroços que tinham sofrido, é as gas 
da cidade publicaram a relação da batalha acom 
panhando-a de justos louvores aos portugueses. 
Uiconde de Rio Grande, porém, pedia, ds auct 
ridades que não deixassem corrêr à relaçã 
deprimia os veneziano: 
pedido. proprio do cavalheirismo de um fidalgo. 
Portuguez, foi probibida a venda e recolhidos 08 
Exemplar publicados, ais 
esquadra, emquanto esteve em Messina, pres- 
tou dinda serviçon, é emre elles, 0 de fornecer 
gente para conduzir de Regio uma nau venszi 
cuja guarnição se tinha revoltado, indo a esta di 
Jigencia a nau Necessidades com Uma companhia 
de gronadeiros. Os portuguezes guarneceram à 
mau que trouxeram para Messina. 

Depois das festas que alli se reolisaram em 
honra dos vencedores, voltou a esquadra 10 rei 
no, sabindo de Messina em a de Outubro e enc 
trando a barra de Lisboa pela manhã de 6 de. 
Novembro fundeando n'esse dia cm Belem e 
vindo no seguinte rio acima tomar as respectivas 
amarrações 

o glorioso facto que acabamos de narrar, 
gue conte o assumpto do quadro reprodunido 
ela nossa gravura, 

O episadio escolhido para o pintura é aquelle 
em que o conde do Rio Grande na nau Conceição 
vaí resoluto colocar-se com grave risco entre 05 
torcos e a nau Pilar afim de defender este núvio 
do vigoroio ataque de dez naus inimigas qu 
como dissemos, O batiam, 


— ne 
SIÃO 
O connucro Funco-Suurr 
Nos princípios de julho ultimo levantou am 
sério confio entre França e o reino de Sião; 


que de que ár inca dos do pars 
Assumindo grande gravidade, e a que não Pi e 
tranho o gabinete de Londres. 
“Este confcto despertou as atenções de toda a 
Europa e 8 Imprenta de todos os paizes se tem 
o dele, chegando receiar, que 4 Ingia- 
terra tiveste da Infervir. muto. prigeipalmento 
quando a, França deliberou farer'o biaqueia da 
dade Ê 
origem deste confcto provem, que tendo a 
Inglaterra. ossegurado-se. ha” tempo” do. caminho: 
da China pela. margem direita “do. Melcong 
França quer tamberm nscegurar um cominho par 
ralllo aquele pela margem ciquerda park 6 
Consegui arranjou um postexto, 

E” Conhecido. 0. protectorado que a Fran 
exérce no. Amam e Cambodke, poives que conf 
nam com as fromeiras de Sitio! Nesta Iromeiras 
existem Umas tribos que vivem suma certa inda: 
pendenkia, independencia que” tento. tem sido 
diguind'por São como pelo Ama e Cam 
dose, 


Nos ultimos tempas Sião tratou mais activas 
mente de reduir à obediencia aquelas tibus, & 
à França fundando-se no protectorado que exéi 
ce no Aman e Cambodge, protestou declarando 
des gpede ronestorado de estende até o le 
lo Mekong e do Cambodge até à peninsula de 
Soenit E E ne 

À França acompanhou o seu protesto com uma 
esquadrilha que enviou is aguas de Sião, encar- 
tegada de apoiar ns suas reclamações dipiom 

Quando menos se esperava 9 commandante da 
esquadrilha, não atendendo às ordens do go- 
verno francer, nem ds do ministra da França em. 
Sião e ainda menos ao convenio de 1856, forçou 
à entrada do Mekong, o que obrigou os siameres 
à romperem fogo contra a esquadelha francesa, 

o bastou para se encontrar o que se precu. 

“um rompimento entre os dois pairei, 
governo ieancez confessou que o coma 
da Esquadrilha, o almirante Human, des- 
obedecera às ordens que lhe tinha dado, asim. 
Gommo vioara 6 convênio de 1850, mas que da 

rte dos siamezes houvera precipitação em fá- 
Ter fogo, tem saberem quads a imbnções do 
governo francer! 

Esta theoria é estraondinaria e só paraser usa: 
da com as nações pequenas ou fracas, O que bem 
mostra que, apesar de todos s progressos da ci- 


dom 


A BATALHA DO CABO MATAPAN 
Gunma vo sm oo Dara rama com memataa e 3º car E Apgemra rem S. Macesrae EL-Re! D. Camos 


O OCCIDENTE 


| 


SIÃO — O CONFLICTO FRANCO-SIAMEZ 


SONDRECHI-PHRA, REL DE SIÃO 


gilisação, o direito da força ainda, prevalece con 
tra todas as razões 
A França resolveu imediatamente estabelecer. 
o bloqueio da costa de Si 
fazer um desembarque se 
À Inglaterra, apesar de 
este procedimento da Fi 
resses inglezes, conservou se na espectativa, e a 
imprensa ingleza, não deixou de apoiar a França, 
dizendo que devia proseguir maquelia linha de. 
conducta, 
São admiraveis estes in 
Alem do bios 
mente um uia 
tante em Bagg-Kok para o 
de Sião, e que é o seguinte: 


1.5 Reconhecimento dos direitos do Amam e 
do Cambodge sobre a margem esquerda do rio 
Mekong é sobre as ilhas, 
a.º Exacuação em um mez dos fortes occupa 
dos pelos siamezes sobre aquella margem. 
3+ Satisfação para as diversas agressões contra 
os navios e os marinheiros Irincezes no Meimam. 
astigo dos culpados e indemnisações peru: 


PAGODE ES AJUTIA. 


Indembação de Jos milhões de 
francos a título de perdas é damnos inf- 
fingados a nacionaés fr 

6º Deposito imme 
Ihões de Francos em prastras para a exe- 
cução dos artigos 4 é 5*, ou como al. 
terativa a percepção dos rendimentos. 


dis proncis de Battambuo e de Ana: 
Dead 
Contra a fo 


o governo de Sião teve de acceitar o ul. 
Himatum, sujeitando-se a todas as im 
posições da França. 

Estava consegi 
pouco importava, 


Sião é um pais quas 


phantastico pe: 
seus costumes. Occupa uma exten 
são de oitocentos mil metros quadrados 
na margam sul do Golfo de Sião conf 
nando pelo norte, leste « oeste com o 


império Birman, Côm à China e o Amam. 
Possue, actualmente vas nove mihões 
de habitantes dos qu 

parte é de verdade 
O'rastante chinezer, malaios, anumitas, 
eguano. ic 

PR indoie geral deste povo é bos à 


O rei de Sião chama sé Sondrecht 
Phra-Paramendr-Maha-Shulalon-Koril, 
Nasceu a 21 de setembro de 1853 e su 
bi do throno com 15 annos de idade, 
sendo o quinto rei da sua dynastia, Seu 

o rei Mongkut, era um sabio e di. 
ja a educação do lho auxiliado por 
uma professora ingleza. Entre os con 
nelhos que deu ao seu herdeiro conta-se 
o seguinte: — Ama os francezes, po 
que é um povo de grande valor, mas. 
Conserva-os sempre O mais afastados 
possivel. : 

Os ultimos acontecimentos dão razão 
a Mongkat. 

Na córte de 


cargos guns europeus, aim Já tove um fe 
fev ae era connhelro de um navio, ese cha: — um be 
nf tuslmente o rei tem dois fa 
“woritos Hrancezes, Mr. Rolim Ja. 
Vemyná que é tiniiro dos ne 
fncio estrangeiros, e Armand du 
Plessês de Hehelieu, que 3 


mava Lamache. 


culca pareni 


compõe: 


Sião 1em sempre ocupado altos 


compono de 
motas que Yemiveis, O exército 
de vs v2:000 homens 

à Europe. À tos 


MOSTEIRO HUDHISTA EM PHARANAT. 


$ marinha de guerra conta duas corvetas de azo00 
ral toneladas, com ol 


se, quatro de segunda, doi by 
omrurador NE PRESO 

lá e VÊ à grande desproporção qua ha entre à 
forca armada de Sia € as imposições da Françãs 


Bang-Kock que é a capital do reino, é à Vence 
da Asia, cortada de rias em todas As direcções, 
onde navegam centenares de gondolas é juncos 


tripulados por chinezes. Os edificios da cidade, 
como os de todo o pair, são de fórma completa 
mente original, construídos de tjolo cohertos de 
porcelanas e telhas envernizadas e douradas, O 
que junto d forma das edificações lhes di um hs. 


UNA VISTA DE BANG-KOK. 


O OCCIDENTE 


pesto extremamente original e pbantastico, de um 
pais de fadas. 

À religião dos siamezes é a de Budh, que elles 
seguem sem fanatismo, respeitando os outros cul- 
tos, de que ha liberdade no seu pair. 

O prgode de Ajuthia é um dos melhores da seu 
paiz, assim como o mosteiro Buduhista de Pha- 
Fabat, 

“AS suas maiores divindades são os elephantes. 
brancos, O mais velho destes amimucs representa 
o proprio Buduh na terra e é coberto das maiores. 
riqueras em oiro « pedrarias. É elle que todos os 
dias, à porta do pagode, chama o povo à oração, 
& todas as questões graves do Estado são resolvi 
das na sua presença. 

Os portuguezes conheceram e visitaram este 
paír, primeiro que outro qualquer pavo da Europa 
& ainda no presente seculo um portuguez Paschoal 
Ribeiro de Albergária foi ali general de artlheria, 


— e 


A EXPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISTICO » 
sam 


os agora das obras que o sr; E 
ondeixa apresenta nesta exposição. 
Cinco os quadros que o sr, Condeixa é 
põe principiando 'pelo seu retrato, de um dese- 
nho, 6 pintura bastante atormentado. Conhece o 
sr, Condeixa os processos de pintura como pou- 

artistas, pois. teve boa escola & 
ndeu bem, mos, Como. em pintura não basta 
saber cobrir uma tela € empastar tinta, acontece 
que os seus quadros nem sempre resbtém valta- 
josamante à critica artística, porque tanto no d 
venho. como na perspectiva lraquejam por vó 
tes 


(Continundo de 


nda” As eua quad é bém melhor que ou 
eus doe quadros Jogando o dibree é Uma dar, 
qu À, pelmeia “vita duvidamos serem do se 
onda, ra o a deploravel opressão que mos 
fizeram, As duas. erlênçãs que jogam  dibrete 
ao de um dexenho que ein mto à desejar 

Sam Intangio, ven vidas tm xprensdo oa ze 
jtitindo a Hguras com 68 accesorios códos em 
ANerTa com a prespectiva estes Quadios foram 
Pesestaament pintados ém hora" infeliz, se ae 
tendermos à que O sr. Condeisa tem apresentado 
obras da merdcimentoresh, 

O melhor quadra: quer 6 sr. Condeisa expõe, 
no poço entender, és Eoninnhas oo catir dá 
Taro; Achamos o tom muito justorealisaado bem 
o effto de Tur, O qua moslfas prefere os seua 
quadros de pairigem ao seus quadros de ps: 
Pero. 

Appareco sesta exposição um artista que me- 
Ihog Podemos considere vm amado pla 
e Com que vem a pubnco com e úqus obras. 

ão Dantas pintor de marinhas muito 
conscientioso é que mon poucos quadros que Ne 
conhecemos, em todos alfiram ado sério no 
“igorimo Gem Que senha sé compnções 

O quadro que expõe é dos maiores que se 
vBem na esponição é representa Um recuse 
ão Biorica do alo valor pra ps fon deste 
a ortegueia como oi a Talha dá Cabo 


n s 
O que esta batalha foi de gloriosa par 
da dê Portogal otro logar ste perdia te 
descreve em artigo especial e por isso aqui nos 
limitamnos d apreciação da obra Marte, 

“Tem este quadro qual 
tendermos especinimente aa rigor historico, o que 
representa um trabalho sério de investigação, 
nos escassos elementos que ha para é 
ras reconstrueções historicas. O mesmo; pode- 
imos dizer com Fespeito ao perfeito conhecimento 
Com que estão desenhados os navios é as suas 
posições em linha de combate. 

"À composição é, pouco animada tem mesmo 
uma frisra que arreléce o enthusiasmo que uma 
Siena daquelas devia despertar no espectador, 
Tas estes venões são consequencia do tempera: 
mento do artista é da sua escóla notando se no 


O ET 


quadro uma certa dureza, filha, talvez, da extre 

reoecupação do avctor em querer caracter 
sar bem os navios, como se elle fossem photo: 
Eraphados. 

É" o perigo que tem o querer desenhar e pin- 
tar com a mais severa minuciosidade todos os 
Fromenores. 

Cae-se fatalmente na dureza, por melhor que o 
artista saiba pôr a tinta sobre à tela, € é isto que 
faz perder uma boa parte do efféto que este 
apreciavel quadro devia ter. 

Estamos Certos que se o sr. Dantas, em vez de 
fazer estas obras Quasi por diletantismo, se em- 
iregaste à pintura com mais assiduidade, n'uma 
mais vista ultia dy rt, Este deeios des 
pareceriam dos seus quadros, é teriamos a grande 
Fatsfação de admiramos um maior numero de 
quadros historicos das nossas glorias marítimas, 
genero que infeliwmente não tem sido cultivado, 
E para 0 qual 0 sr. Dantas tanta capacidade mo. 
tra ter meste seu quadro da Hstalha do Cabo Ma 
tapar. 

Mesmo lá fóra onde ha ta stas pintores. 
de soperor merecimenio, são raros os quadros 

Veste "genero que apparecem nas exposições, € 

por isso mais razões temos para aplaudir o que 
parece agora no. nosso pequeno méio artis- 
neo, 

Este quadro foi premiado com uma 3» me 
Ita é adquirido por Sua Magestante El-Rei D, 
Cartos. 

Assim devia ser para estimulo de novos em- 

rehendimentos, tamo. mais em Portugal, cuja 
sora tanto abunda em fsstos gloriosos da 303 


(Continaay Xylographo: 


AS NOSSAS GRAVURAS 


Mangens no Dono — Caixto na For 


Por mais de uma ver nos temos referido às 
belietas deste formono rio do norte de Portugal. 
às suas margens oleantiladas oferecem uma ara: 
davel vista. por. que são, em grande parte, cult 
ads e matadas por Bontas exis elmpes- 
ires e varias aldeias 

É! o Douro um rio cujo leito apertadissimo dá 
hogar à frequentes enchentes, algursas das quaes 
tem sido notáveis poi que em poucos minutos O 
rio tem subido, acima do nivel ordinario, ol, 
dez “6 mais metros. Em alguns pontos a aguá 
precipita-se produzindo Tormsas Gscaras. 

Aperar destes inconvenientes o rio Douro é 
conartemente auléado, por imnúreros Barcos 

e varias espécies que se dirigem para a cidade 
do Porto é vie vera. õ 

“Tem cento e oitenta lilometros, navegaveis, 
mas à corrente É rapida e dificulta bastinte à 
mavegação é mesmo. à torna perigosa 

Desde Orion até 8. João a Foz tem este rio 
oitocentos é setenta hlometros de urso. 

ESatravestado por diversos pontes, sobresahin- 
do a pote de D. Dri Pa S 

apresenta, pois, à nosia gravura, o caminho 

pera Foz: Como tevê da estampa caminho & 

ordado per frondosas arvores, é Banhado pel: 
aguas limpidas do vasto ro. 

E so PESSSâME Ni quites ir, um barco 
rio ábaixo até 4 For, em a Pé, pela margem ca. 
minhando à sombrá do arvoredos merte-se no 
Carro americano, que por uma tr: 
dia o tramporta & 8, João da For. 


ificante quan» 


A INDUSTRIA DAS RENDAS 
Ao Mme Ex 2e Sor. Dr. Jayme Mauperria Santos 
vi 
Ainda as rendas de Peniche — O desembaraço das 
rendeiras — Epocs 


a de florescimento — À escola 
de Peniche — À escolá de Lisboa. 


“As rendas de Peniche são tidas como as melho- 
res que se fabricam em Portugal, tanto que, em. 
1878, na exposição universal de Paris, o livro de 
Clóvis Lamarre e Jorge Lamy dizia: 2 

«As rendas de Peniche, expostas, são as mais 
notaveis da exposição portuguera.» Este mesmo 


ÁS ir E Eb cadad e 


tida pie Mia di ds 


Jivro, m'úma nota, observava que «as mulheres que 
fazem os desenhos las rendas de Peniche i 
ram absolutamente a arte de desenhar. É todavia 
produzem maravilhas 
seAs fendeiras de Peniche são tidas como as mais 
lesembaraçadas é como as que melhor manejam 
quantidades enormes de bilros, chegando às Va 
He não é raro — a trabalhar Com oitenta duzi 

Para prova de quanto esta facilidade é admira: 
da, transcrevemos as seguintes linhas do livro de 
Eduardo Coelho, Passeios no estrangeiro: 

«Quando em Bruxelas nos apresentaram, como 
cousa rara, uma operaria que trabalhava com 200 
bilros, e que nós observámos: 

É notavel, mas uma das operarias de um 
dos nossos centros productores de rendas, Peni- 
che, que expor em Philadelphia os seus produ- 
ctos, trabalhava com mais algns, 19 duzias, 238 
bilros! 

«Observaram-nos admirados: É 

ais é possível? É saem rendas tão perfei: 
tas delicadas como estas? 

A delicadera do trabalho chega por vezes a 
competir com este, À bellera, não; faltalhes um 
desenho gracioso é imaginoso, 

=Falta o ensino profissional às rendeiras de Pe- 
niche para eilas competirem com Broxellas e Alen- 
qn, Falta à arte nas nossas industrias. 

«À renda de Bruxelas sobre que se discutia era 
“um bocado de um centímetro quadrado, destinado. 
à tunica dum riquissimo vestido de baile a qual 
era toda formada por bocados d'estes reunidos ao 
depois, levando cada um delles, a fazer a uma 
operaria quatro à cinco semanas, tudo para ser às 
veres destruido n'um instante — 0 Auor é à gloria 
de cem operarias — no redemoinhar de um co- 
tilton fa 

Estas rendas, de Peniche, eram exportadas em 
larga, escala. púra Lishoa e outras terras, & aínda 
grande quantidade para à Brazil, onde eram vens 
idas como rendas d'Alençon, é para à Inglaterra 
aonde eram mais conhecidas, Com o nome de ren: 
das de Peniche, do que no proprio reino porta 
“Segundo se conta. Peniche teve uma epoca em 
que as suas rendas aitingiram uma alta perfeição: 
estructora, factura e desenho imitaivos das rendas. 
de Malineã. Attribue se a que, em 1856, estando 
governador r'aquella praça O conde de Casal, sua 
Esposa, compreende, do ver as rendas grogiel 
Ta da Epoca que alguma Gousa de melhor se po: 
“ia faser. Mandou vir linhas especiaes, é um enge- 
nheiro, tambem alí de serviço, ez varios desenhos 
imitando os de Malimes. 

Desta epoca florescente, das rendas de Peniche, 
vimos nós alguns exemplares que em pouco — Ou 
mesmo nada — cediam às verdadeiras Malines. 

Depois, começou decahindo esta, industria, até, 
que, em setembro de 1887, 0 conselheiro Emyêdio. 
Navarro, ercou a escola de rendas, em Peniche, 
sendo então noovenda directora a Ex e Sra), Mas 
ria Augusta Bordnllo Pinheiro, que, em poucos 
mexe teu um forte impulso ao mino do fabrico, 
usando melhores. linhas e desenhando novos pi 
ques, fazendo o mais posível por tornal-os cara. 

De tal modo se houve, a illustre senhora, que, na 
exposição universal de Paris, em 1889, obtiveram 
as rendas da escola de Peniche, medalha d'ouro. 

Abi, as rendas, distinguiam se pela originalida-. 
de do desenho e pela belleza da fictura, peis que 
algumas rendas representavam conchas, peixes, 
burios, etc. objectos que nunca lembrára Gopiar, 
neste tecido, quasi sempre manufacturado nas 
praias, 


Ha dois annos, oi proposto é distncta directos 
ra o continvar ny seu logar, mas, com à condição 
de residir em Pancho. ia 

Isto, não poude ser acceite pela lusre artista, 
que sé demtio. Ficou sendo substituida interina: 
ente por uma cutra senhora, antiga Bjudante da 
axe irectora demisionaria, à Ex oe SD, Ethel 
tina da Assumpeão, que tem mantido, o mais pó 
Sie a anraentos alcançados e pódem var 
Ta Enposição Industrial, nos Jeronymos, os pro- 
Bregsos fetos pela escola de Peniche.” D 

É tambem Je póde vêr esses progressos no al: 
bum de padrões de rendas, relativos ao anno de 
1893, o qual contém desenhos caracteriticosporz 
“pgs nscomo: o gorhico Horio (maneio) 
e rendas já feitas. 


O OCCIDENTE. 
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Este album é destinado ao extrangeito e os 
dois exemplares que possuimos, foram nos ofer 
cidos pelo inspector das escolas da circumscripção 
do suh o disthto esripto, sr Luciano Cordeiro, 
cavalheiro a quem à industria das rendas. em Por: 
tugal, muito deve, já pela iniciativa, já pelos esfor- 
gos que tem envidado. 

O curso de rendeira, nesta escola, é composto 
por cinco annos, dispostos pela mancira seguinte, 
Segundo o respectivo programana oficial 


cuRso De mENcEIRA 


classe (preparatoria) de desenho 

elementar. 

1. classe (preparatorio) de costura e 

órie. 

+ classe (preparatoria) de rendas 

2 avo. — 2» Classes (complementares) de des 
nho elementar, Costura € córte e rem- 

an 


3.º Anvo, —3.º classe (complementar, a* parte) 
da desenho elementar e 3 (de des 
envolvimento) de costura e córte e 
rendaria, 

4 amso. — 1º classe (preporatoria) de desenho 


ornamental e 4. (de aperíeiçuamen- 
10) de costura e córte é rendaria. 

5º anxo, — 2º classe (complementar) de desenho. 
ornamental, 5» classes de costura é 
córte e rendúria, 


Havendo se demíttido de directora d'esta esco 
lay COMO acima dissémos, à ex me sr D. Maria Aus 
gusta creou, em Lisboa, Uma escola de rendas, sob 
à protecção de S. M. a rainha D. Amelia. Abi a il. 
Justrada senhora não se deteve, mandou vir rendei 
ras de Peniche, de Setubal, etc. desta forma es 
beleceu — por assim dizer — o lundo da sua nova 
escola, Variando os desenhos conseguiu D. Maria 
Augusta, produzir rendas em estylos diversos e 
característicos portugueres: o fothico florido, 
chamado manuelino, o estylo joanino, estylo d'or- 
matos pesados mas typicos d'aquella epoca de faus- 
to e luxo, E mais, tambem representou n'esse te 
cido ligeiro, gracil e mimoso, com uma correcção. 
admiravel, Uma especie de desenho que não fôra 
ainda usado nas rendas — o de figura. Que saiba. 
mos, só nos lembra, que em Luis XI, appareçe- 
ram tas rendas em que havia o retrato do sobe- 
rano e cuja execução não era maravilha alguma. 

Na exposição de Paris, em 1889, apareceu um 
leque, em renda Chantilly, expo-to pela Compa- 
nha dus Indias, ! e, no qual se viam tambem, duas 
tiguras, Este trabalho 
anca 

O característico, que vão 
escola de Lisboa, é um pr ap 
Simo mas infelismente pouco apreciado em Por: 
tugal ; em 1849 na exposição de Paris, um dos 
membros do jury —M.” Ernest Letébure, fabric 
cante de rendas 
auctor do bello | 

característico fosse conservado 

omée grande às rendas portugue 

2as, e que fugissemos de imitar as rendas france. 

2as; todavia 0 publico, o que mais deseja é 0 que. 
Se assemelha do extrangeiro. 

Na escola de Lisboa ha umos q 
rendeiras, sendo já, só uma de Peniche, as mais 
rendeias so raparigas de Lishoa, outras d alguns 
asylos da capital e que alli aprendem e ganham, 
como em qualquer outro mistêr. Vimos creanças. 
até de cinco annos, e que já alguma cousa faziam, 
é verdadeiramente o fazer renda é um trabalho 
mais. machinal do que de habilidade ; um pique 
bonito, de bom gosto, e uma rendeira aindi 
mais boçal, 0 interpréta. Ha intellige: 
to mesmo, quando se constroe — o que” 
de imaginação, ete. 

Em fins de maio, d'este anno, fez a exe» sr* D. 
Maria Augusta uma exposição ? das rendas produ” 
aidas na sua escola. Viam-se alli trabalhos tão 
primoroso e ricos que, não houve comprador ; 
Somudo, venderam se muitos lenços, entremcios 
etc, Entre às peças expostas, notavam.se um pai 
no de, mena, todo de renda, dum trabalho enor- 
me e d'um desenho original e agradavel, Uns lem 
gos primorosos e finissimos estylo gothico Hlorído, 
etc, Como à escola não tem subvenção alguma 


manufictura contempo- 


Beigas. expor à Compani 
em Alênçom é cuja desenhe 
tes cTêstõe de fobes 


Lisvoa: 


do governo, somena-se esta da protecção de Sus 
Mofestade a Ramba- D. Areia e da venda dos 
Reus prodóctos Scrualmente ssa escola tem ram 
des Encommendas, mas dubras de menor vor. 
Ha meses firm aeadas dl, im ds peça 
o citâmos, da xpoação, um fotos pan 
Mode mera desunsdo ao Brazil e um lindo 
Pano para “leque, eu. que, além dos ormamen- 
do radios o anho es po cento o mo- 
nogammna do possuidor. Uma das primeiras coo- 
áex que Je Ten pa escola, foi pm lenço oferecido! 
5/4 a Reha D, Aube, é coja nrabaiho era 
digno da excelsa pesso 3 que se destmava 
er sra. Maria Augusta, tem mta vez 
A igeder, que Se ita renas entra 
Feiras, erá mater xtrseção, liso no nos item: 
derE roubar ás remos O predicado, que tamo 
tem custado com 4 ur ara que, te 
algumas inovações tem a de dote pontos novos 
Pista o 
sa Escola não se usa srande numero de bi 
rod, pole que. produ complicação, isto Gbtcuae 
divialido & trabalho, idea que 50 aerualmente é 
posta, em pretico pel exe recto, Assim mese 
Po itãs vogeR tenso chegado ter que tar 
Calha com “rina. dutias, de hilros, emrendas 
que não são suscep são. 
Vimos, também E ma ourra no- 
06 uDs quarripés ds pequeca altar, de fe: 
elegame € adaptada a tupportarem a almoia- 
a Pendeira de mod, que as operaria, aqui. 
não estão 180 encommadarmente sentadas colo 
às que em. Penihe, trabalham em suas "caras, 
Poraue, Akundo nos corra, a da escola tambem 
Temlura, Pequena cadeira! em que se assentam, 
Coma meontecs ma escola de Liv 
Ainda esta escola se adriram ricas colecções 
de pariadas rendas nacionses e entrangeiris 


Esteves Pereira, 


OS MEUS LIVROS 
XX 


O Sato de malha que nos foi oferecido pelo 
auetor é um drama historico, em tres actos, que 
o sr. Sebasuão Pereira da Cunha acaba de escre- 
ver e publicar. 

À acção corre por entre os reinados de D. San- 
cho IL é D, Alfonso Ill, porque é duranie o tempo 
em que os portugueres se batiam divididos em 
dois partidos. E no pais, já não remando D. Sa 
cho Ii, ainda não era senhor de Portugal o bolo- 
her D. Afonso ll 
Às figuras principaes q 
go dra o — amo 

o Egas, o Arcebispo 
ponente da obra histoniea de Pereira da 
— ANlonça, a donzella meiga e formos 
jugadeiro Martim Peres, a personaficação 
ra e do amor patrio, — João Annes 0 bom abbadi 
de S. Jorge de Arró, — é Pero Vaz o bestiro ap 
xonado por Aldonça e por causa de quem, no seu 
dizer rude, profanaria egrejas e atraiçoaria a Pé 
christã— 

Perg Vaz foi companheiro de infoncia de Al- 
“onça, mas a donzela só ama a D. Ramon, irmão 
do Arcebispo de Braga, que, ferido pelas feras em 
uma caçada. é recolhido na cabana de Martim Pe- 
rés e tratado por Allonça que acaba por amar o 
joven guerreiro. 

Opõem-se aos desejos da donselia a nobreza de 
Ramon e o fidalgo estar então apaixonado pela 
rainha D. Mecia, esposa do infeliz rei D. Sancho 1, 

Pero Vaz desesperado por Aldonça amar D. 
Ramon, diffama a dontelia, dizendo que estava 
deshonrada. = 

À donzelia pede justiça a D João, arcebispo de 
Braga, que então dominava completamente o nor- 
te de Portugal, como chefe militar e senhor abso- 
luto. 

Enão o Arcebi aero, s 
throno, rodeado dos capellães episcopaes é mui- 
tos homens d'armas, e aos pés um bobo corcunda, 
ordena a próva de ferro clã. 

U arcebispo , João Egas era senhor absoluto 

dirige-se assim aos seus. 


“exornam os tres actos 
+ Portocarrero, D. 


de parte do reinc 


Homens d'armas, aqui ! Capeliães ao meu lado ! 
Tudo silencioso, e firme n'este estrado. 


Nem o bobo escapa à sua cólera: 


E tu bruto a mens pés Ai daquelle entre vós. 
Que deante de mim ousar erquer a voz! 
Desorelhada e mus, tres dias comeria 

Deitado sobre o chão, nas lages da enxocia ! 


Era assim que o valente guerreiro D. João Egas, 
Arcebispo de Braga tratava a sua córtes o O 

Chega Pero Vaz e produz a acusação ; isto é, 
que Allonça é amante de D. Ramon inmãd do Ar 
debispo, Este ordena immediatamente a próya do 
ferro aid. 

Era a próta. 
garmente se diz 
mos em 124%, Gon 


Juizo de Deus como então vale 
mbremos sempre que esta- 
a nO seguinte a ceremonia. 


Eadhos em Jesus Christo, ajorlhae comigo 
E oremos ao Senhor 1 É muito grande 0 p'rigo 
Da penitente. Em breve iremos todos vir 

O que 0 Juiz Supremo houve por bem fazer 


Aconsada caminha 1 Agora, romo és 
Falta um momento 4ó. Vou desliar-te 08 pés, 


Estes factos vêem descriptos nos foraes de 
Oviéilo, de Avilés é de S Joio de Pein, e O Fuero. 
de Cuenca, bye 45 y 46,e. apud, Marina, Ensayo 
rei. 

“Aidonça mostra os pés, rosados, limpos de qui 
ss gal de queimado: En libad a sa co 

lucia, e, segundo à lei do tempo, ficava com di. 
reito de Vida ou de morte sobre o seu necusador. 
Aigonça perdoa à Pero V. 

n'este acto que se coma o episodio do Saio 
de malha. 

O pae de D. João Egas fôra preso pelos mouros 
no ataque de Silves é estes condemnarem-no o 
fogo ; a filha do Emir de Silves foi quem q salvou 
e, para fugirem amos. dá lhe um ao de malh 
dordado por ella propria. Ora de esta moura e do 
pae do Arcebispo é hlho Martim Peres 

D. João Egas, arcebispo de Braga reconhece o 
sato de malha que lhe apresenta Martim € declas 
ramdo, perante a córte today Aldonça sua sobri- 
nha, consente no casamento com D. Ramon Vie- 
gas Portacarreiro. O Arcebispo abençoa-os, 


Que Deus vos abençoe e vos faça ditosos. 
Filhos meus ! Que tos dê na Eternidade 0s gozos. 
Celestines. Que Des em tua nos proteja ! 

Eu ficarei quardando os interesses da Fgreja. 

E a hastoria ado chamar me 0 Bispo Cavaleiro | 
Sancho, descunça em paz ! Vive Affonso HT. 


É rigorosa a parte historica, comquanto o epi- 
sodio afoquelles tempos remotos não seja o que 
mais. honre a memo y 

“Agradecemos no ilustre fidalgo, o ex» sr; Sex 
bastião Iereira da Cunha u lembrança. com que 
nos honroi, de nos mandar o Sara de malha que 
é obra de seguro valor historico e 

Pereira da Cunha, segundo nos dizem. 
dalhando em uma nova obra que terá o 
A cidade errmelha — 0 ilustre poeta foi à 
Onde se passa a neção do novo drama. 

Esperâmol-o anciosamenite. 


Manuel Barradas. 


REVISTA POLITICA 


“As ferias, que a estação calmosa teouxe á polii 
ea portugueza, contintam sem novidade maiot, n 
mal complotaalimaria desde n Arenda 65, Da 


À este respeito alguns jorntos govermunentaca 
dera umas ex declarando que o governo 
ão tinha auetoriaado os certificados, ou coisa que 
o valha, garantindo a diferença que os eredores 
Tecebem agora à mens, mas essns explicações não 
explicam coisa nenhuma, 6 fica-to 14 mesma sem 
de aber ao certo o que poderá murdir de futuro. 

Verdade erja que. os mottos governos nunca sa 
teem preoecupado, muito com o fturo, 4 portanto. 
não ha que estranhas, 


Lts 


cita só si Dedo 


E Len cd 


ha aged 


PA O 


es peça 


a ii 


ai 


184 O OCCIDENTE 
Quem vier atras que feche à porta, tem sido a cem mil réis em um só recibo paga apenas vinte” ções de pensamentos são dignas do fim moral e 
da cd, é Ba nt stc, que à ra à Siicador à que O autos ae destina, são niis 
porta tem chegado À ponta de não de poder char” Por esta amostra se vê qu que um livro: vulgar, são pequenos evangelhos, 
Por mais esforços quere fegam. rar o pequeno commereia'a favorecer o do o escol da sabedoria dor séculos: 


Que o netral. governo sewlveu a questão dos 
exedoros estrangeiros, da melhor fim que se po- 
alia espera, & lr de duvida, as s6 a solaçã 
de a eta egoci aut su 
Para. que não traga encare ais p 
epoca c men remota, a faro & 
dor Afirmar, SESno do ; 

Por Agora o negocio pareca arrumado, e as re 
elamagões do ng arara a que net ret 
do a tmprensa, io de alguns maia descontentes, 
lua não do querendo aujaiir À redueção: nos Juros 
Procura protestar e fare Dulha a beim dos' asus 
lntoresnes togundo melhor lhes purvees 

O demonio não 08 tuas corados, que podem 
ut De ir nr a gd elo do ti 
ou de D. Migtol, ou qunom polo que se diz. pese 
metem uma nova edição, que está no prelo. a 

anto ninda sa. 86 À espera Ho resultado 

o tado o parlamento, do qual nam 


À eriat da. Rrabalho & 
estã preoenpando à 

“centenas de 
governo te 


recursos para lhes dar que 


deste. motivo volta a opa esonomica, que é 
ativo. para a doença, que não eues à mal 
tem o perigo de devera 
aa due em tado ja 
coberta de” grandes minas de 
Momaunedes. 
Uma olha dg 
tminga, revelando tambem o res 
e aponser delas, expect 
governo não cuidar provo 
Tambe 
que as tao 
os enfocarmos 


Ia localidade refere-se a essas 
de que os estram- 


ser corda para 


João Verdades. 


Assim, appareceram as coleções de Salomfo 
que excedeu Cleobulo e Phocylides, emre 0s gr 
Bos Sra entr 0 romanos até Aristanels foi 
Tui accusado por não ter feito collecção alguma. 
Actualmente, nos lisados não se 
tem esquecido! este meio de 
Thorar os costumes. Fo, pois inspirado nº 
exemplos, que o ilustrído pensador Sei 
Feira publicou este seu bello trabalho, 


Lettoro di A, de Brito o di P. Centuriono ed 
opprnti areividtc, Comunica! il Soviet Geo: 
grafica, Maliona, por. Prospero, Peraglio: toa, 
Preso ta Sucier Gebgra fica aliam = 1808 

Por brinde do iNúro Auetor recebemos este 
são Jpreciavol folheto, extracto dp. boletim da 
Sociafade de Geograpli de lala. É coriosisima 
esta carta, com que Amanio de Brito descreve é 
dá coma à D. Jobo HI da viagem que fizeram os 
castalhanos até chegarem à Maluca € que mola 
es succedoa, e 0 que elle executara, pedindo 


a o qua 
da Sono Td de io: Ei já 
PeMpR  onad int jacoiuoa o 
Sinção. Connor do Laio paro a A, 
Estero toi ma a 


podia fazer, o querer 
ú do Cominortal de Li 
“do so dirigir ao parlamento quando se 
em, janeiro, pois que ' mova lei da Contrib 
industrial só prinepiaria a vigurar para eneçu do 
que vem. 
teta le o alo j atá em vigor ama 
ns novidades que traz é de exigir Us cela do 
inte él -em recibos dai és fuera e 
Inga sell que exige num recibo doem mi réis 
Sa considerarmos que tim commereiant tem 
já” prasar cem recibos de mil ré Para cobrar 
def dlveraos individuos, terá que pagar dei mil 
rio do mello, emquanto que aqueli quer 


MARG 


NS DO DOURO — Cano su For 
Copia de uma photographia 


BENTESISNHO 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


A Vida frrfcrões) por Seipião Ferreira. Lisboa, 
tum, da Empresa dora O fcreias 189%. 
Rai tro uma complação de masimay, é não 
só uma. simples compilação, mas sim essas maxi 
mas depuradas e melhor expressas, Algumas são, 
para nós, completamente novas, mélias se revela 
& talento com que o aucior estudou e deduziu os 
seus preceitos assaz amadurecidos e aperfeiçoa: 
dos pela meditação sobre as observações fetos. 
Um vro, como este, é um manval apreciavel que 
cada um —-á maneirá de uma mina —-pode explo- 
Far e que a todos pode enriquecer. Para aqueles. 
quem a longas Iituras são dificeis acham 2a 
à nica que lhes convem, e os que gostam de Jr 
Pouco, e reflectir muito encontram ahi os sum 
Fios dos mais apropriados capitulos que se podem 
oferecer como úhema às locubrações rellerivas 
“esses mesmos leitores, pois que às masimas são 
“como os numeros: comprebendem grandes valo- 
es em poucos algarismos; e, quando essas cole” 


ao dito senhor remuneração dos seus serviços, 
Acompanha o livrinho uma muito lisongeira dedi- 
catoria, 


Calondario Rural por A. Thomas Pires, Ditados 
relativos dos mieze comprados om os ditados sims 
Tares de varios paizes romanicas. Eleas, Typograplhia 
Progresso, 1898 

É este 0 exemplar nº ais do tercelro volume 
da collesção Correio Eltense. É muito. curioso 
sto livrinho, dos seus dictados respectivos esco- 
Íhemos um que bem podemos hoje contestar 

«Agosto, frio no rosto.» 

mim, 0 folheto lê-se com agrado. 


“Almanaeh Ilustrado do «OCCIDENTE» 


Para 1894 


Já entraram no prélo as primeiras folhas d'este 
alimanach 
Recebem se annuncios até 34 d'este mer, na 


Empreza do OGCIDENTE 
L. do Poço Novo- Lisboa 


